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O presente trabalho, em nível de doutoramento e que se encontra em fase inicial, tem por objetivo rever o papel ocupado, pelo Grupo de Ensino de Matemática Atualizada (GRUEMA) na década de 70 do século passado no cenário do Movimento da Matemática Moderna (MMM) no Brasil, bem como buscar suas influências nas ações posteriores na historiografia da matemática em nosso país.

Com esta investigação propomo-nos a contribuir com o Projeto Temático A Matemática Moderna nas escolas do Brasil e de Portugal: estudos históricos comparativos, tomando-se por base o “fazer história” na concepção de Michel de Certeau.

Apesar de já se ter produzido no Brasil algumas dissertações, como as DE SOUSA (1999); SOARES (2001), e teses, como a de BÜRIGO (1989) e de BARALDI (2003) e de Beatriz D’Ambrósio, defendida em 1987 nos Estados Unidos, que abordaram aspectos do MMM na educação brasileira, ainda há muitos acontecimentos que, a partir das diferentes interrogações de cada pesquisador sobre os vestígios do passado, se transformarão em fatos históricos a serviço desta temática e que, de acordo com a aquiescência da comunidade científica a que se destina, contribuirão para a historicidade da matemática no Brasil.

Em linhas gerais, vale ressaltar os pontos abordados nos trabalhos aqui mencionados, com exceção do trabalho de Beatriz D’Ambrósio a que ainda não tive acesso.

BÜRIGO (1989), com base na tese de Beatriz D´Ambrósio e a partir de um olhar alargado, fala sobre o contexto histórico mundial em que surgiu o MMM, tece uma significativa visão da implantação do movimento no Brasil por meio de recortes de depoimentos de profissionais de São Paulo que viveram-no nos anos de 50 a 70.  Encerra apontando conexões entre o MMM, as discussões que o precederam e as que vêem reaquecendo o campo da educação matemática desde a década de 80.

DE SOUZA (1999), tendo por universo de pesquisa os professores da Delegacia de Ensino de Itu, município do Estado de São Paulo, objetivou mapear como os professores então atuantes naquela delegacia viam o MMM e a influência deste no currículo atual.

A dissertação de SOARES (2001), que retoma a temática já abordada por Beatriz d`Ambrósio e por Elizabeth Zardo Bürigo, acrescenta àquele tecer do MMM no Brasil uma visão do que ocorrera no Estado do Rio de Janeiro (p. 88-105).  Comenta mais a frente e de forma breve (p. 121-123) sobre a experiência do chamado Laboratório de Currículos da Secretaria Estadual de Educação e Cultura do Estado do Rio de Janeiro, que em 1977 implanta em toda a rede estadual uma nova proposta curricular.  Em matemática, esta proposta, embora não explicitasse a adesão ao MMM, ressaltava as idéias de conjunto e estruturas.  Flávia Soares terminou sua dissertação fazendo uma avaliação das influências do MMM no cenário da educação matemática no Brasil.

BARALDI (2003), apesar de não ter a preocupação direta de abordar o MMM, por ter utilizado a história oral como metodologia para pesquisar os “retraços da Educação Matemática na Região de Bauru” acabou por também fornecer dados sobre o movimento em São Paulo.

VALENTE (2005), no Projeto Temático aqui citado e enviado à FAPESP, comenta:

... levantamentos preliminares revelam que no Brasil as pesquisas existentes sobre o MMM, além de muito escassas, em grande medida, atém-se ao estudo do ideário modernizador. É possível dizer mesmo não haver estudos aprofundados sobre as conseqüências do Movimento e, muito menos, de sua recepção nas práticas pedagógicas dos professores de matemática.  Os poucos estudos que intentam analisar essas práticas têm se perdido na descrição de memórias dos participantes sem conseguir, no momento, um nível adequado de elaboração teórica.

Assim, ao que tudo indica há uma lacuna histórica que precisa ser preenchida para que sejam construídos referenciais da educação matemática levada a cabo em grande parte da segunda metade do século XX no Brasil. (p. 2)

Colegas mapearam nomes e buscaram um marco zero do MMM no Brasil: Castrucci (in Cláudia Vianna, 1988, apud SOARES, 2001, p. 80) comentou que as primeiras menções ao MMM no Brasil foram feitas pelo Prof Mario Oliveira, em Belo Horizonte. BÜRIGO comentou que no II Congresso Nacional de Ensino da Matemática, realizado em Porto Alegre, em 1957, ”o tema matemática moderna estava presente, explicitamente, em três teses” (1989, p. 33), citando-os.

Dentre os inúmeros fatos que constantemente são citados em trabalhos sobre a história da MMM no Brasil há a participação do Prof Oswaldo Sangiorgi em um curso de três meses, em Kansas (EUA), de junho a agosto de 1960, sob as expensas do National Science Foundation (SOARES, 2001, p.80; BÜRIGO, 1989, p. 76).  Esta participação gerou a vinda do Prof George Springer a São Paulo para compor a equipe que ministrou o curso de aperfeiçoamento, de agosto a setembro de 1961, a cerca de vinte e cinco professores, numa parceria entre a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e a Universidade de Mackenzie.  O clima criado por este curso propiciou a criação, em 31 de outubro de 1961, do Grupo de Estudos do Ensino da Matemática (GEEM), que por sua vez redundou em vários desdobramentos que se processaram nos anos subseqüentes: recentemente, em setembro de 2006, em conversa informal, durante o 4º Encontro de Educação Matemática do Estado do Rio de Janeiro em Macaé, a Profª Manhúcia Liberman, uma das vinte e cinco professoras cursistas e que ainda hoje continua produzindo em nosso país, comentou sobre o impacto sofrido a partir do mencionado curso e as conseqüências deste em sua história de vida e na posterior criação do Grupo de Ensino de Matemática Atualizada, mais conhecido pela sigla GRUEMA.  E aqui está o cerne da pesquisa historiográfica a que me proponho: é preciso documentar relatos como este e transformá-los em fatos históricos.

O GRUEMA era constituído pelas professoras Anna Averbuch, Franca Cohen Gottlieb, Lucília Bechara Sanchez e Manhúcia Perelberg Liberman.  Segundo esta última, foi criado para que produzissem livros sem que estes estivessem atrelados ao nome desta ou daquela autora: “tal como os BOURBAKI, mas se você falar coma Lucília ela dirá outra coisa...”.  Mas esta fala, por enquanto apenas um acontecimento, precisa ser registrada e somada à versão que está publicada na seção Falando aos Mestres, na página de abertura do volume da 5ª série do livro da Coleção Curso Moderno de Matemática para o Ensino de 1ºGrau.

GRUEMA – sigla por nós escolhida para Grupo de Ensino de Matemática Atualizada – foi inspirada no fato de que este trabalho não é obra exclusiva dos autores, mas de um grupo.

O GRUEMA 5, antes de ser lançado, foi experimentado, com sucesso, em escolas particulares e oficiais de São Paulo e do Rio de Janeiro, onde professores e orientadores controlaram os resultados.

A eles os nossos cumprimentos pela eficiência e colaboração.

Foi a dedicação de todos e de cada um dos componentes GRUEMA que permitiu o aperfeiçoamento e a melhoria do trabalho, que acreditamos ser mais um passo no progresso do ensino da Matemática no BRASIL. (GRUEMA, 1977, p.1)
A história e a produção de tal grupo não pode deixar de ser explorada, até porque há que debruçarmo-nos sobre a natureza destes livros, que inicialmente foram produzidos de 1ª a 4ª séries pelas professoras Lucília e Manhúcia (em São Paulo, no final da década de 60), mas que, com a inclusão das professoras Anna e Franca (que atuavam no Rio de Janeiro) acabaram por cobrir a 5ª a 8ª séries (início da década de 70) e o Grueminha, destinado à educação infantil.

Problema, questões e objetivos da pesquisa:

Como se processou essa passagem dos livros inicialmente assinados por Lucília e Manhúcia para os publicados sobre a sigla GRUEMA?  Há diferenças internas na proposta teórico-metodológica destas partes da coleção?  Teriam as autoras tomado por base nesta elaboração alguma publicação internacional?  Segundo a ótica das autoras, havia alguma característica que os diferenciava dos demais, que também se diziam engajados na matemática moderna?  Além da publicação dos livros, que outras ações foram realizadas pelo GRUEMA?  Como, numa época em que não havia as facilidades de hoje, articulavam o contato Rio-São Paulo?  O GRUEMA, enquanto grupo, existiu durante que período?  E quanto às publicações?

É necessário localizar estas ações em seu tempo e lugar históricos e demarcar possíveis influências sofridas pelas autoras no momento da elaboração da coleção, bem como as impregnadas nas publicações posteriores destas mesmas pessoas.

É válido lembrar que as professoras Anna Averbuch e Franca Cohen Gottlieb, simultaneamente à produção dos livros de 7ª e 8ª séries, faziam parte da equipe de matemática da Secretaria Estadual de Educação e Cultura do Estado do Rio de Janeiro que estava redigindo as propostas e orientações para o Laboratório de Currículo.

Enquanto pesquisadora também sou sujeito desta pesquisa, pois usei os volumes de 5ª a 7ª séries do GRUEMA, de 1973 a 1975, em turmas na Escola Municipal Belmiro Medeiros, na Ilha do Governador, no Rio de Janeiro.  Além deste próprio depoimento, há a intenção de entrevistarmos algumas das pessoas que, segundo a seção Falando aos Mestres acima citada, participaram do grupo de controle da experiência de produção do material de 5ª a 8ª: como foram envolvidas e contribuíram com o trabalho?  Que contribuições e conseqüências o uso deste material teve em suas vidas profissionais?

Uma vez que ainda não foi publicado nada mais consistente sobre o GRUEMA e as questões acima têm significativo peso no MMM no Brasil, considera-se que esta pesquisa tenha relevância na composição do cenário da nossa história da matemática.  Há que se trazer às atuais gerações a contribuição do GRUEMA afim de que melhor percebam determinadas propostas de encaminhamento hoje preconizadas.

Procedimentos metodológicos:

Considerando-se que “os fatos históricos são construções do historiador a partir de suas interrogações” (VALENTE, 2005, p. 8) e que estamos nos propondo, no que concerne à história do GRUEMA, a elaborar “fatos históricos relativos ao ensino de matemática” (idem, p. 12), ressaltamos nossa intenção de produzir história da educação matemática historicamente, situando portanto a pesquisa aqui proposta como uma pesquisa histórica.

É oportuno lembrar a visão de LE GOFF (2003, pp. 9-10):

... a “ciência histórica define-se em relação a uma realidade ... sobre a qual se “indaga”, “se testemunha”.  Tal é o significado do termo grego e de sua raiz indo-européia wid-, weid-, “ver”.  Assim, a história começou como um relato, a narração daquele que pode dizer “Eu vi, senti”.  Este aspecto da história-relato, da história-testemunho, jamais deixou de estar presente no desenvolvimento da ciência histórica. (p. 9)

... do mesmo modo que se fez no século XX a crítica da noção de fato histórico, que não é um objeto dado e acabado, pois resulta da construção do historiador, também se faz hoje a crítica da noção de documento, que não é um material bruto, objetivo e inocente, mas exprime o poder da sociedade do passado sobre a memória e o futuro: o documento é monumento (Foucault e Le Goff).  Ao mesmo tempo, ampliou-se a área dos documentos, que a história tradicional reduzia aos textos e aos produtos da arqueologia, de uma arqueologia muitas vezes separada da história.  Hoje os documentos chegam a abranger a palavra, o gesto.  Constituem-se arquivos orais; são coletados etnotextos (p.10).

CERTEAU (1982, p. 81) afirma que “em história, tudo começa com o gesto de separar, de reunir, de transformar em ‘documentos’ certos objetos distribuídos de outra maneira”.

É nossa intenção focar o percurso, ação, produção e repercussão do GRUEMA, de maneira a destacar os fatos históricos que envolvem a existência do grupo, de maneira documental, considerando-se estes enquanto material bruto e, numa visão mais atual, palavras e gestos gerados a partir de fragmentos de história de vida dos participantes.  Para que tal ocorra, pensou-se nos seguintes tópicos:

· Conhecer com mais propriedade da base teórico-metodológica que embasa o atual o trabalho historiográfico, bem como a metodologia de história de vida.

· Leitura mais aprofundada do que já foi publicado sobre o MMM no Brasil e em Portugal.

· Levantamento comentado da produção das autoras Anna Averbuch, Franca Cohen Gottlieb, Lucília Bechara Sanchez e Manhúcia Perelberg Liberman, individualmente

Resultados esperados:

Deseja-se por meio desta investigação trazer à tona, para as gerações posteriores, o papel ocupado pelo GRUEMA no cenário do MMM no Brasil, bem como demarcar suas influências nas ações posteriores na historiografia da matemática no Brasil.
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